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PARTIR OFFICIAL.

GOVERNO PROVINCIAL.

Coima.—Illm. c Exm. Sr.—Antes de iniciar o

incompleto trabalho, que tenho a lionr.wle apresen-
taráy. Exe;, em cumprimento de meu dever dirigi
alfruns porih-s irivíáes aos demais membro» da com-
missão, procurando esclarecer-me maisí-obre ellrs,
e outra interferência nâo lendo conseguido d'aquel-
a parle sinão a caria que.junta rcmettoá V. Exe. em
resposta ao meu ofíi«-io, lambem nâo pareceu-me
juslo nem r.isnavel sulnnelter um trabalho que foi
somente meu, á assicnatura dc pessoas, que te iven*

hujn niiido o ajudaram.—.Deus guarde áV. Exe—
íilm. e Exm. Sr. l)r. Pedro Leão Vtjlínsn, M. D.

presidente da provincia.— Pompilio Numa Pessoa.
delegado de pi licia.—Delegacia de policia do Ara-

rucú, em 17 dc março de 58C8.

Illm. e Exm. Sr.—A commissão nomo^la por
V. E\c, em virtude do aviso de 20 de novembro do

'snno 
próximo findo, do ministério da agricultura,

fOihinercit» eobrasnuhiioas, para fornecer informa-

ções acerca dos diversos ramos (Ja industria manufac-
tora (Peste municipio, depois de havel-as bebido nas

fontes (pie julgo» liiais» puras, passa a ministral-as as

sim auloii^ida, seguindo em sua exposição a ordem

de qucslòe*. couoosiam estabelecidas o recommeii-
dadas no oflicio dc V. E\e.,de « de janeiro, para

mais facilidade e prompto desempenho d'esla missão.

\ °-~Contam-se \1 I fabricas de manuOictiirar os

diiVcreiilcs produetos do sido, sendo 122 fabricas de

preparara farinha dn mandioca ; 2 ditas de desça-

roçar algodão e reduzil-oà phnna; e 2o ditas de des-

tillar aguardente e fazer um doce, a que se ilá o

„ome de—rapaduras—, nqiul supre a falta doas-

suear. Sam todas (ie pouca importância, não pelo
.«eu i bjecto, que quasi sempre ésuperãbuhdante aos

meíos de dar todo o desenvolvimento ás matérias

primas, que precisam ser transportadas, afunde

prestarem melhor utilidade.—Ua, além d'estas,
outras fabricas ainda de menor importância, como
*kí curtir peites te animaes, de fazer queijos e de

preparar o fumo ou tabaco.—Existam 20 olíicinas;

smido : 3 ourivesarias; -5 (Afirmas dc ferreiros; i

dita decüldeireiri.s • tí ditas de sapateiros; \ dita de

selleiros; t dita de marcineiros ; 6 ditas de carpin-

teiros e í ditas de idfaialcs.—Estas olíicinas, que
com muita propriedade chamam—tendas—allusão

por ventura ao seu pouco merecimento material, sam

labornilas por um. dous. atè tres officiaes, por cada

unia- donde residia que os seus produetos nâo sam

baslanies para satisfazerem os consummidores.
2.u—p nimiameute diffiçil precisai o numero de

operários que se empregam no manejo de taes in-

dustrias. que sam antes meios de proveruma subsis-

teucia parca, que éinaulivo para «cumular cabedues

ou riquesa*-Ambos os sexos lidam ns trabalhos das

labricas eullkinas, eu feminino sobeja ao outro no

fabrico de farinha demandioca, que éserviço fácil e

maneiro.-A idade dos operários pôde ser fixada

eiureos 10 eüO annos, sendo que só a falta de tac-

ío pôde atgueiii excluir (Peste ultimo serviço—Em

regra, os operários sam nacionaes, filhos do muni-
•res. casados e solteiros, adul-cipio, te condição, liv

tosem muito pequeno numero.
3.°—Os processos ordinariamente empregados

nas fabricas já enumeradas reduzem-se aos seguin-

tes:-Para a preparação da farinha da mandioca o

processo é da mais fácil intenção ; e como já ficou

dito adaptado a todas as forcas pufxuma justa distri-

buiçíío do trabalho que pratica-se do seguintemódo:
—Uma n dela de iv\a te ira suspensa sobre úm tron-
co, movidas por braços, transmilte rápido impulso
a um celindro lambem de madeira, por via de uma
corda crua, (le couro de Üot, enlesada, que abraça as
duas-extremidades do mesmo cylindo, vestido de
capa de metal com espessa dentadura, de encontro
á qual leva-se a batata da mandioca, que, depois de
reduzida à fragmentos imperceptíveis, e enxugada
em prensa ou em lapilis (.tecido» de palha de car-
nauba) lança-se em um forno de barro, ao qual se
tem applicado çerlográo de calor, capaz decosinhar
a massa, obtendo-se, em resultado d'esta operação,
a farinha.—O processo empregado para exlrahir o
sueco dn cana ja?. ainda no mais lamentável atraso,
e é te urna lentidão desaniuiadora, assim que ôs
resultados obtidos d'este• produeto e-stâo na relação
immediata das difikuldades. que encontram os ma-
uufadores nos meios dc doenvolvor os mesmos
produetos, meios improficues para vencer a abun-
daíicia, que mais provem da fertilidade do solo que
da força motriz produclora.*-Engenhos pesados, de
madeiras rijas, movidos por bois ou por mãos', sam
o que suppre entre nós esses prodígios da arte ; os

quaes, onde uma vez lêem peneirado, não mais

querem ver abundância superior á sua força de ma-
iiufacturar.=As diversas fabricas sam destituidasde

qualquer interesse aualylico ;c polo que respeita aos
seus produetos manulacturados, sam estes, para uns
o resultado da experiência e observações ou rude
apiendisagcm, e para outros fácil o&forço da intclli-

geucia creadora.
I,»—A matéria prima para o consummo das fa«

bricas é toda procedente do próprio solo, eobtem-se
com ligeiro trabalho, em grande copia, quer no in-'
terior quer no littoral.

•i.0—Nâo se pôde fazer um calculo approximado
da importância da producçâo annual dos differen-
tes generes manufacturados; e assim falece tam-
bem qualquer calculo sobre os que sam exportados

para os portos da provincia'e para fora; mas pare-
ce licito dizer que ein tempos irregulares exporta-se

grande quantidade dc farinha sem que por isto sof-
íra todavia damno o mercado.

í>.°—Não se pôde seriamente qualificar dc aper-
feicoamento alguns de diminutos melhoramentos in-
tiuduzidos nos diversos processos de manufacHirar,
sendo estes fruggertdos antes pela urdural incliiiüção
do homem á acquisicáo de mais fáceis c melhores
commodos que pelos progressos da arte, os quaes se

notam em outras partes.—O povo, todavia, parece
viver feliz, e não se lembrar de substituir suas tra-
diecionaes rotinas, que *ó lhe sam damnosas debai-
xo do ponto de vista do não tirar d'ellas mais largos
resuilados.

7.°—Os meios de transportar os-produetos ao

mercado, quer para o consumuio, quer para a expor-

tüção.— Sam carros pesados de madeiras arrastadas

|M'.r bois ouaniinaes cavullaresconi cargas, os quaes
muitas \ezes se estalam nomeio das arèns que cobrem

a maiur parte do solo.— LVaqui facilmente se depre-

heude quantoé morosa; diffiçil e dispendiosa seme-

lhante via de transporte,—A pesca de eamoropim,

que se faz por meio de armadilhas engenhosas ou

curraes tecidos de \aras, cm numero de 275, dessi-

minados por uma extensão de IS léguas de litoral,

o plantio de cocus, que vegetam, e produzem admi-

ravelmeute nos terrenos influenciados pela agua

salgada; finalmente a grande quantidade demari-

nhas, onde deposita-se agua do mar para reduzir á

sal sam outras industrias ein quo se emprega melado,

mais ou menos, da populuçao do municipio, e som

estas as suas principaes fontes de recursos e riqueia.
—E' este o trabalho, que pode offerecer a V- JSxc.

a.commissào encarregada de prestar informações
an ministério dos negócios da agricultura, commer-
cio e obras publicas acerca dos diversos ramos da
industria manufaclora d'esle municipio, trabalho,
sem duvida, muito imperfeito pela falta de dados
certos, em que firma-se o seu exame.—Deus guar-»
de á V. Exe —Illm. e Èxm. Sr. Dr. Pedro Leão Vel-
lo, M. D. presidente da provincia do Cenrà.—Villa
do Acaracú, em -15 de março de 1 SÓS.**--Pompilio
Numa Pessoa.—Conforme.—iosé Nunes de Mello,
olíicial-maior.
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FoilTALKZA, 22 DE ABRIL DE 1868

O Exm. Si*. Pedro Lcfto Vclloso.

A justiça éa lei suprema que dirige as conscien*-
cias que so não abatem ao nível das paixões insen-
satãs. E* o verbo das grandes verdades, o esti-
mulo dos sentimentos pufos, das idéias generosas.

Julgando o passado, ella deve ser imparcial e
inflexível como a historia, severa como a posterida.
de.

O Jornal do Ceará se compraz em elevar-se a
aluíra dc sua nobre missão de órgão de uma opi-
nião polilica, sempre que, assumindo o papel de ju-
iz dos acontecimentos que se suecedem dia por dia
no wasto Bjcenario da vida publica, tem de render
sua vassalagem a \crda, e pautar seu procedimen-
to pelas normas e lemas da justiça.

Penetrando no domínio do passado, o Jornal se

despoja d'essas paixões que abatem os grandes jul-

gamentos.proferidos como uma homenagem a ver*

dade dos factos.

Tornaremos boje em consideração o facto mais

importante que oceorreu na semana que passou,
referimo-nos a mudança de pessoal operada na ca-

deira da presidência. \
Tendo de seguir para a corte afim de tomar par-

te nos trabalhos legislativos do corrente anno, S.

Evc. o Sr. Dr. Pedro Leão Vrtloso, passou as redias

do governo ao Exm. Sr. Dr. Antônio Joaquim Uo-

drigues Júnior.
No momento de deixar-nos, devemos faser jus-

tica a quem a merece.
A administração do Sr. eommendador Leão Vel-

loso tem direito á algumas palavras de gratidão da

parle do Jornal do Ceará, crgjo de um grande par-
tido. /

Encaremo-la pelo seu lado mais saliente, c que
mais reeommendavel a torna a gratidão dos cearen-

ses.
Na quadra actual, quando o Brasil luta com

uma guerra dexastadora, em solo extrangeiro, cou-

sumindo toda sua vitalidade para vingar a honra

nacional ea dignidade de seu pavilhão; todo serviço

que tendeá apressar a hora solemne da victoria.é uni

serviço assignalado,que|enobrece a quem o presta, o

desafia a, gratidão sincera d'aquelles,que nas gran-

des pelejos do Rio da Prata e Paraguay, guiam- ?e

unicamente pelas inspirações do patriotismos, pelo
nobre orgulho de brasileiro.

N'esaa crusad» santa áque se dirigem cheios da

abnegação e heroísmo nossos bravos irmãos, o ,ma-

ior quinhão que se podo colher, é o de ter parti-

lhado das fadigas da campanha,' e afrontado ms

v. i:.
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perigos (lò combato, a vida ou a morte gloriosa dos
níarlyres da religião da pátria.

Nada se compara, 'i-grandesa ('.'esses feitos extra-
ordinários, em que do arremeço contra as alas de
in fer naes canhões, em vez de surgirem, adesista-
cito e a morto, surgem estupendos lícroies; apregoa-
dos pelo unhó.rso ifrteiru ¦còriiò uma rntilrslruosidauc
da coragem e do valor,

Não ha 'epopéia 
qne copjenhã estrofes mais cio-

queiilernente èn111üôjíísticas, ; ara decantar um sol-
ilado destemido, do que aquella 'entoada 

pelos ca-;
nhões.dc Humíiylá,apregoando os hoinetule Alauri-
ty, Delfim, Si!\ino da Mólín ele, ele.

Tomar parle nesses combates dc^-prodigii-s, a lis-
lar-scentre urna turba'iufinila do filhos qrfo pelejam'
por uma fcaüsa sagrada, ú mais do que uin;i gloria:
—i: a iiiimortalidíide da historia.

E nós os cearenses podomos ufanar-nos 'por ver,
que mais de cinco mil dc nossos filhos e irmãos
tem seguido o sulco luminoso que deixam após si
os Sampaios e Tibu retos, e partilhando dos perigos
tremendos dos combates,tem sabido conquistar cou.»
os louros que lhe ciiígciná fronte coroada pela pa-
Iria agradecida, um nome honroso para o Ceará.

A' S. 'Exe. o St. Dr. Leão Vcllo&o não 
'ha

elogio que se lhe faça cru tal assumpto, Carnais será
demasiado.

Quando as circunstancias da guerra sc tornaram
mais criticas, c os nossos apuros cresciam nu Rin
da Prata; 'quando 

as fileiras de .combatentes neces-
silavam de reforços para preencher os claros, que;
a devastação dacholera-morbus havia aberto; quan-'
do era preciso dar ao mundo uma prova de nossa
urilidade posta em duvida pela procrastrnaçã.n clu
campanha e pelos inimigos da ajÜança; 8. Exe. o,
Sr. Dr. Velloso, verdadeiro 'brasileiro.compenetradn

dos devores da nobre o espinhosa missão de que se
achava incumbido, soubc-harmonisarcom asexigon-
cias dò momento e 6 aperto das circunstancias, o
comprimento da lei, c amenisar quanto foi possivel
o árduo trabalho da designação e recrutamento.

Em pouco mais de cinco mezes S. Exe. conse-
gliiu mandar levar um numero suporiar a mil ho-
mens, quando os trabalhos da lavoura, asliidustri-
ase o commercio necessitavam dp braços para nao
caírem em desalento mortal; e entretanto, tal foi a
sabia energia de S. Ekc. taes os recursos do que km-
çotím&o para disperlar o patriotismo dos cearenses,
q.ac sem crear embaraços a vida regulai de iodas as
profissões, enviou para o caminho da gloria mais de
mil guerreiros para a desafronta da honra nacio-
nal.

Si alguns excessos se deram no desempenho das
ordens transmittidas por S.-Exc, so algum vexame
produsiu em um ou outro ponto o serviço do recruta-
mento e designação; si a liberdade e as garantias in-
dividuaes foram algumas vezes nrcmmeítidas; S.
Exe; estava sempre prompto á reprovar todos osin-:
justiças e a castigar quaesquer excessos coinmclli-.
dos.

Honra a administração de S. Exe. o Sr. Dr. Vel-
loso : no desempenho do ramo mais trabalhoso de
sua administração, sobrepujaram sempre a todas as.
considerações pessoaes e políticas, as'considerações
dicladas pelo palriolismo e pelo devei* de engrossar
as fileiras do exercito.

O Jornal dõ Ceará não queima com estas ex-
pressões o incenso da Jisnnju, riem inspira-se em
um sentimento menos nobre o elevado.

Deixou para dirigira S. ETxc. o Sr. Dr. Velloso
estas palavras, quando arredadoda cadeira de pre-
sidente, víssemos diante de nós o cavalleiro, aquém
estas merecidas expressões de benevolência mio li-
vessem oulra significação que não fosse a de estima
pessoal, e a de gratidão pela gloria de que procurou
cercar o nem o cearense.

E' um brado do Cearense, erguido na confusão
de rim susto verdadeiro ou de uma surpresa íin-
gida. -vj

A verdade tem o direito de ser acatada, pois
que ella impõe-se ao espirito, sempre de üm modo
respei lavei.

Das próprias palavras do Cearense transparece
bem urna certa falta de convicção, que nau exisle,
porque ò cila impossível sem os elementos de sua
formação.

O Jornal dó Ceará tem 'consciência de haver
cumprido seus deveres perante o grande parlido
liberal, do rpm Té um órgão'legitimo, como creação
muito natural e congênita, com as necessidades do
seu dosinvulvimento ò prosperidade -, ao inverso do
Cearense, cuja linguagem, com relação á nos, não
o de certo aütorisad.i pelo verdadeiro parlido li-
bernl da provincia, com o qual sempre estivemos
identificados.

N este euluito desde que apoYcremosna arena
jornal slien, tomamos unia posição clara o definida,
entregando aus domínios ria publicidade a aprecia-
ção de nossas idéias; o, om nosso posto, lemos stis-
lunladu Com franquí-sa o lealdade os emboles das
iras Conservadoras: IVesta posição digna, que tem
merecido geralmente a aprovação da grande familia
liberal dò Ceará, não nos fará dóeniiir o Cearense,
com quem muito coYdialineiitc desejaríamos miir.'
chfrr, si lhe (iarecesse bem ^reociipar-se d'*s \erda-
deirus interesses do partido liberal. Ao contrario1
vai alienando a's sjínji.afhins de antigos corréligio-
"¦'Tios, que, condoídos alVi o^cunlenipiiinT, ornara-
nhudo emquesliuiiculas, que escapam ás altas vis-
Ias. dos grandes partidos nacionaes, c que aliás ser-
vem de obstáculos aos empenhes das m.tires aspira-
ções do partido, cujas idéias predimiinau).

Lamentamos a insistência do Cearense, 'que n'-
este ponto de vista, apreseiíla-se ao publico; dispre-
Otíçiipado dos grandes assumploS.o internado'ha de-.»
feza violenta e rude de inlerresses indiduacs, !e de
entra ordem, que á lodo cuslo tentam prevalecer.,
contra os enteresses geraes do partido liberal.

Quiséramos poder prescrutar os naturaes impiil-
sos da consciência do Cearense: ahi por certo veria-
mos o remorso de luuer tomado uma altitude, cujo
abandono ja lhe é diílicil.altenta a avidez e exigem
cias dos amigos, a quem serve.

A intolerância de alguns indivjduos, que de
nenhum modo querem a cooperação de antigos ami-
gos, Iodos pertencentes ao lado liberal, è um facto
ãubsistenle, que vai causando alguns einbara'ços a
ordem politica. E porque subsiste esla causa dis-
solvente, que se manifesta antipaihica e contumaz ?

O publico esclarecido já possue sobejas provas
para pronunciar-se, e não hesitamos em adiantar os
seus juizos,e asseveram os quo si essas causas ainda

que sem escrúpulos , nos falia de colligncOes nossos
com os conservadores para lhe darmos assalto e
elimina-lo.

E' pouco delicado omodo porque se nos diri-
ge; mas não estamos dispostos á faser reparos so-
bre fallíis, que outros deveram ler corrigido.

Visa o Cearense rima lula futura f.nlre forcas
combinadas; não o duvidamos porque ella ja existe
5o districto, e se ba ahi quem so deva necusar do po-
cado das Colligaçôos u Cearense,<\\n) de tempos a esta
parte, se ha exeíusiwim ente occíipado chiquelles ne-
g"cios, (pie de políticos nemliuin caracter apre-
sentam, c que pelo contrario so ressentem dé cs-
pinto reaccioiiarío,e da prolen'çàoestupenda tio man-
do exclusivo, e da precedência em tudo, querendo
supplántar a logitimii iiííluenoia do nosso honra-
do amigo barão do Grato, para elevar ao papel
de director a indivíduos-, em quem podem mais
às paixões iiíooníessavx-is do que ò bem geral do
parlido.

Demos fim a qustão, fazendo a seguinte inter-
pollaçào:

Será o artigo di) Cearense uma ihsinacão á S-
lx.^o br. [)r. Roílrigué,, cm cujo, critério rnuilo
'-'""fiamos, ou será o proprosito de crear embara-
SP.S, collncamio S. Exe. em posição diílicil perante o
partido liberal?

NOTICIÁRIO

Ao (iíDe{5ireiia«©.j>

Elementos combinados para um assalto ao Cea-
rense, como órgão do partido liberal, eis uniu bella
fantasia do antigo campeão, que discorre na esco-
lha dc motivos, que justifiquem sua politica èspecia-
iissima.

icrmauecem, o porque o Cearense as tem advogado
com toda forca dos seus recursos.

Mas não ha prestigio que possa suplantar os vi-
taes interesses de uma sociedade, ciosa do seu fu-1
turo; levantando-se ao nível d'aqueílàs aspirações,
cuja illcgitimidadc é palpável.

Essas aspirações nâo chegam por via de règria ao
grande nivel, e quando o locam, ;)bat«nn-seau cho-
que, que não podem süpportar.e u'este abatimento
arrastam ao seu destino o prestigio e influencia mais;
bem firmados.

Jamais recusaremos uni perfeito accordo com o
Cearense, U)(h\ez que elle queira dedicar-se de no-
vo íios trabalhos, que á ambos nós cumpre realisar
á bem da idéia liberal, que á todo o custo hy-
vemos de sustentar.

Presentemente proslcslamos contra a veracidade
das asserções contidas em seu artigo editorial de 21
do corrente, fortes na convicção de que iremos oor
diante, com as vistas largas, e com a sinceridade,
de quem se empenha pelos Iriumphüs esplendcntos
de uma nobre causa.

Si no futuro não quizer o Cearense o concurso
de nossa cooperação, possuído da mesma intolo-
rancia, que se tem constituído ponto dc discórdia
entie nós, acecite a segurança dc que seremos fir-
mes em nosso posto de honra, onde nos achamos
pelo sinti.menlü do dever.

E' (reste modo, que respondemos ao Cearense,

yii0v «i« sittB.-rrChegon hontem de Per-
nambuco e escalias o vapor costeiro Ipojuca, da
corripaiihia pernambucana, e foi portador de impor-'tantes noticias do feiro da guerra, qúe dão como
próximo c seguro seu gíurioso lermo. 

'

iope/., fugiu vergònhosanícnte, Curupa.Mi o Pas-
sõ-Poçú estão em nosso poder,'e a esquadra avan-
çadalem causado consideráveis estragos ao inimigo,

üt! ¦íconlficimentosque 
produziram todopsle bel-

Io resultado acham-se relatados nas seguintes partesoíTiciaes do Sr. marquez (íe Caxias :
«lllm. e Exrn. Sr. 'conselheiro 

João Lustosa da
Cunh(1Par.àn?.giíá.^:Em resposta ;i confidencial dc
>• Exe, dalarla de 5 do correnle mez, aceuso o
recebimento do aviso da repartição a cargo de V.
Exe, no qual o governo imperia1! manifesta seu con-
tentamento pelos esplendidos feitos ria jornada dc•10 de fevereiro proximamente (indo, e "qne cobriram
de gloria o exercito e armada imperial. M já as
necessárias ordens para que èile seja qll;into anles
publicado elevado ao conhecimento do niesmo 'ex-
ercihi e «rmada, cumprindo-nin aiíi/la iimn Vez di-
rigir por elles ao governo cordiacs agrndecimentos. '

Aproveito a opporlnriidadc para noticiar a V.
Exc. c ao governo imperial que, secundo aíTirmani
Iodos os p.ásíai.ffps que niliniamente 'toem 

chegado
ao nossf» campo, o (lictador Lopez, deriois da louca
rènialivade rrfaridar assaltar os nossos navios encou-
raçatloõ, r: reconhecendo à critica posição a que o
havíamos reduzido, fugio corh a cabeça perdida,
dizendo-se que, ou se reliniupara a Assumpçáo,
acompanhado de Mme. Lynch e seus 

'filhos, 
ou para

o Tebiquary, ou linalmente para a B.jíivia,
A nossa divisão que passou b Humaiiá esl.í hoje

dividida em (hias.composta cada uma dc Ires vapores-
Üuia ilellns se conserva áquem do Tayi, vigían;

do o Timbó o Laurelles.e, encarregada de bombar-
clear qualquer dessos pontos, ou íiqiieire em que o
inimigo lente fipparecer do lado do Chaco. A outra
conserva-se bloqueando a foz do Tebiquari, aíím de
tívilartoda b«qualquer commissão, mi seja da capital
coni este ponto, ou delle com o Humaiiá.

Segiimlo ordens que expedi aos barões do líer-
vai "e do Triumpho, dou? movimentos se operaram
no dia 1.8 do corrente mez. O da direita eonsistio
em um recoiiliecimento, que chegou até quasi junto
do portão de ííumaitá, por uma parte das forças
que commanda o barão do Triumpho ; chegando a
desmoralisação do inimigo a tal ponto, que não só
nào fez fogo com seus canhões, mas nem mesmo
com seus fuzis, a cujo alcance chegou a força reco-
nhecedora.

Emquanto isto se passava á direita, 60 homens;
do cavallarí.a; dos corpos 16 e 2i, commuinJaduspe-

^
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los majores Manoel Hippolyto Pereira e Manoel
Amaro de Freitas, cumprindo nsinstrúeções que ha-
viam recebido do coronel llosó Anlonio Correia da
Câmara, commandanle da quinta divisão dc cavai-
laria, sorprendiam, cercavam è destroçavam um pi-

fugira igualmente, pela mata, a forca balida pelo
general Argollo, na linha denominada Negra, em
Tuyuly. Estão, portanto, em nosso poder todas as
posiçOos do quadrilátero, desde Curupaity até o Pas-
so-Pocú, onde tremulam nossas bandeiras. Expedi

quetede 25 paraguay os, commandados por tres o'f-'jà minhas ordens pára o arras» mento das trincheiras
íiciacsque, ao moío-d'ia, não contando com tão brus- por esse lado.
co assalto, dormiam nos postos avançados. A'der-
rola (oi completa,; eram, eoino disso a V. Exe-, 25
homens, sendo 22 soldados o tres Olliciaes. Dessa
forca, 16' homens fi ca ra'm nossos prisioneiros, inclii-
si vo osilousolíiciaes; lendo sido mortos os restantes
soldados e ò terceiro oilicial.

Sem assumpto para mais nesta data, termino rei-
terandii a V. Eii('j õ» protestos de estima o cpnsi-
(íeràção com. quo sou do V. Exe. amigo e col lega.
— Marquez de Caxias.

Tuyu-Cué, -10 de rnarç.o dc Í8#8. » ¦

« Cmniiíando em chefe do iodas as forças brnsi-
loiras, e interino dos exércitos aíliados em operações
contra o governo do Pnramiay.—Quartel-general em
Tuyu-Cue, 23 de 'marco de -186S.—illm. e Exm.
SrT==Eíh minha confidencial datada de -ÍO do cor-

cinto da fortifica çao.
• Agora que esíon senhor do iodas as vantagens

rente disse eu a V. hxc. que, segundo asseveravam n'poderá cn lhe

À divisão avançada da esquadra, ao mando do
barão da Passagem; fez, tamlem, no dia 

'21, 
ás. S

liorâéi da manha, um ataque sobre o Novo ÊsUrbe-
leciine.ifto. posição fortificada do inimigo, do lado
ilo Chaco e em frente an Timbó. O encouráçadd
Barroso p. o monitor liio-Graiuk boinLnrdearani
fortemente aquelle ponto, hVisti lisa ripo c cansando
avarias consideráveis nus vapores iiiiinigiis Iguàrehy
eTaq-iarij, tendo-se podido aquelle infernar por
um arroio, onde a perseguição dos nossos navios
se tornou impossível, erelngiandivse este, que se
achava atracado ás barrancas deHununlá.para junto
ás (mr.rent.es sobre a margem do lado do Chaco.

A mesma (Imsàu forçou ainda segunda ves a
citada posição, hostiiisando-a com a maior efficacia
e energia, e causando uma grande explosão no re-

os bons serviços e boas qualidades que ornam a
pessoa do nosso prestimoso amigo, contra quem og
manejos e intrigas da localidade em que reside tem
sido impotentes.

1H}
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Amigo, imp actor.—Não quero perder.a ,oceaaião
de dar noticias d "esta boa terra aos leitores elo seu'
Jornal. . , ., , ,,

N

os últimos (lassados, í/ipez náo eslava já no líu
niáilá, dizendo mis que uflo se retirara com síia fa-
milia para o Tebiquarv. outros que para Assunipçrio
ou Villa-Hiea, c finalmente outros qoe para a Boli-j
via. Ilnje tenho grande satisfarão participando a V.
Evc, para n fazer constar mo governo imperial, que
o mesmo topez luaiú veríõuhasamente, abando-1
nando ns forcas qüe tinha em Ilumaitá, a quem il-
Índio por meio de seus embustes cusluiri.-irns, as-
M-giirando-lhes que ia reunir forras e que em breve
voltaria'.

Cabe-mo ainda o prazer de Iransmiuir a V. Exe...
as; segiii.fi tes agradáveis iK-lieias acerca de importar-
tissimns succçssns que se Vèèhi nestes últimos dias
realisado, augmeulanto o esplendor de gl- ria que
cobria já nosso exercito e armada.

No dia 20 do currenlo ènlondi.-doyer seguir a
lírfesíí esquadra enc"ur?ii;:ida. não só para eonferen-.
ciar cum o viscnnde-de tnh-néimr, Como [>ara diir mi-
nhas iirdeus ao general Arg.dlo, cm Toyidy, ácer-
ca de movimentas qne on planejara, e de cuja exe-
cucão me pareceu quo se seguiriam 'consideráveis

vantagens.
Em conseqüência destas ordens, o mesmo ge-

ner.al Argollo avauçiuit na madrugada do IM, sobre
ás posições da esquerda do acampamento de Tnyu-
ly. com seis balalhues de iiifanlaria'; è lendo assai-
ilido a primeira e segunda linha de líwheTras, que
se estendem ale a lagoa Gliichi, as tomou ; ficando
desde |í-gò.'á posição occnpada, o dando-se começo
á destrui cão e arrasam a nlo das bem acabadas o re-
sislehles irincheiras, Nossa § torças se apoderaram
de um canhão dc campaulia, fundidiyia Assumpção
'e Qum 0 nome do L^pez, bem como de outros mui-
tos peirèehos bellicos. O inimigo deixou no campo

para cima de 5!) cadáveres, levando comsigo todos
os feridos, e frcáhitó em nosso poder alguns prisio-
iieiríi?'.

Ao mesnio tempo que este triumpho brilhante
' se oblinhaein Tuyuly, o liarão cío líerval, a quem

eu (laili iransmillira pelo fio electricto minhas or-
(leris e insinicções, poiul.i-se á lesta das forças do
õ.° corpo do exercito brazileiro, de parlo das do 1.°
corpo, e das do exercilo argentino e oriental, ag-
gredia todas ns posições fronteiras aos seus respeeli-
vos acampamentos cm Tuvu-Cné. A.artilharia do
3.° corpo do exercito bombardeou vigorosamente as
posições do Espiuilho e Passo-Pocú, avançando as
forças para isso doslinadás sobre essas posições, si-
mula nao um assalto, èVpproximarido-se dellás a
meio tiro de fuziU >-;

Os argentinos tomaram üm redueto avançado

que o inimigo havia lia pouco começado a construir,
apoderando-se de siia guarnição, è arrasando-o com-

pletaménle, dirigindo-se depois sobre o angulo e
approximando-se de suas trincheiras.

Estes movimentos produziram a redrada e con-
cenlráção de todas as forças inimigas do quadrila-
tero para dentro da fortaleza de Ilumaitá, para onde

jr-se Uo priiseginmeuto das operações
nestes ullim s dias encetadas, posso assegurara V.
Éxc. que csia grande luta, que tantos .sacrifícios nos
lem cii.ítado, \,-i'i ler proinpio o honroso desíecho.*

Deus guarde a V. Exe.-— Illm e Exm. Sr. conse-
lheií'1) João Lustosa (Ia Çii.iiha Paranaguá, ministro
o secretario ue estado nos negócios da guerra.—
jüarque-, de Caxias. »

Clncfo do *gPQ>EÍ£Hft.—II mlciii passou o il-
lustrado Sr. Dr. ílyppolilo o exercicio Uo cargo de
chefe desta 'província ao.seu substituto o Sr. Dr.
Vrauciscu Urbano da Silva Ribeiro juiz de direito
daciimára. do Aciirüeüf;

Tendo S. EJic. de embarcar bre\cm'enic para a
corte, átiiVnar pane tios Irabalhos do corpo iegis-
latiVo, è-nos grato felicitai o pelo bom desempenho
de.sua emmmssâoj em que teve por oinúlós os prin-
eipios de moralidade e justiça.

ISc^osijo |inbIicçfl|i*=l-Íonlam apenas ?a
divulgaram asiiolicias do lliealro da guerra de q' fói
porladoro vapor Ipdjuca-, immediatamente subiram,
áo ar immensidaoe de logueles e percorreram as
ruas uma banda de musica, acompaiiliüda de gran-
de concurso.

A cioaiíc e Os consulados embamlciraram-se, e á
noite houve illuminação geral.

S. Exe. o Sr. Dr. vice-presidente mandou fei-
cliar todas as repartições.

Efiailò*.—iioje terá logar o baileoffeiocidd nos.
saldes de palácio ria presideníca ao Exm. Sr. com
mondado!' P. Leão Velloso, em demonstração do;
apreço e Consideração em qúe o tem seus amigos.

115 e s |t a cia o para òsií-a proviucia?»
.—Pur decreto dé_8'de março ullimo, foi nomeado
major commandoute da secção de reserva n. 11 da
guarda nacional pertencente ao município deS. Ber-
dardo, Manoel José Coelho.

Vapor *!© iiórí,e.--È' hoje á noite espera-
do do norte o vapor Guará, da companhia brasi-
leira, e amanhã seguirá para o Hio e escallas.

CliegaiIãs.=No,//wj»ca veio de passagem
para esta provincia o nosso distiucto amigo o Sr.

João Mendes Pereira, que se recolhe de sua com-
missão de inspector da ihosouraiiiá geral das Alagoas.

=:Veio lambem no Ipojuca, de passagem para
esla provincia, onde- pretende demorar-se por ai-

gum tempo, o Exm. Sr. barão (leGuarnrapes, o sua
Exm.a família.

S. Exe. é mano do finado conselheiro Sá e Al-
buquerque, e Cavalleiro da mais dislineta sociedade

ernambucaná.

Gnartlà Máci©naI.=Foi nomeado capi-
tão da 7." companhia do batalhão n. 5 do municipio
de Maranguape, o nosso distineto amigo Rogério
de Souza Prata.

E' uma prova do apreço em que tem o governo

filo gozamos aqui dc pleno spcego, e nem sabe-
mos quando gosareínos (Pcsse.favor do céu, vendo
eii.lre nós um juiz tão frenelicamente político, o tão
loucamente despotieoe odíento para com seus adver-
sarios, como o actual juiz de.direito da comarca..

Para cumulo de males, ou de desgraça tem á seu
lado seu cunhado.o bacharel Antônio Oeni.cio Saraiva
Leão com meia dusia de asseclas, que até hoje não
acharam um limite á seus dosvares principal-
menle.no campo da calumnia e nos cornbales^da
maledicenciá. onde .se ostentam como jsalteadorcs
atrevidos e sem iguaes, dc reputações iílibadas.

Felizmente, esses homens sâo bom .conhecidos»
para que o publico não se deixe arrastar pelas suas
alicantinas uo Pedro II, onde sobresahe o propósito
de deprimir e usmagar a todos aquelles que çahiram
no desagrado. (1'essejuiz de direito por causadas
ultimas eleições.

Isto ò matéria velha, já discutida e nâo contesta-
da; vamos a alguns factos da quinzena.,, ,,

Agora mesmo não lhe estaria ,a escrever esta, se
não fosse, ha poucos minutos,despertado do.sonismo
da meia noute pelos.estampidos de( foguetes e pan-
cada-í descompassadas d'uin zabumba, que alguma
vez percorre as ruas da cidade acompanhado do po-
pulacho, em signa) de praser dos conservadores.

l)'esla vez a explosão foi maior. Era um aec-
tario decidido, que voltava ap seio dacommunidade;
justo era que cada um.dos cpnvivas:d'esse a mais viva
e>tfeeididít .demonfetraCüo de praser,' Antopid Col-
íeiiga chegava oa capital para onde fôrã remetlido
como recrutado exercito!, ,: .... , : .

De certo que. o Sr. presidente foi completamente
illudido à vista de atlestados do juiz.de direito, da
câmara municipal, e de mais alguém que sendo per-
seguido por um amigo, como altçstava debaixo de
juramento em favor d'esse individuo, apertando por
olguns instantes, as mãos, respondeu omito descora-
do=eu não applaudi, nem protestei contra a prisão
(Pesse ladrão, mas iiao pude resistir.,. $

Não quero aquilatar o escrúpulo d'aquelles, que
se interessam por Antônio Collenga, nem avaliar
da elasticidade da consciência do cada um, nem mes-

i. ¦

modo nosso indefeclivei juiz que nâo achará termo
dè'coniparação,lendo de mais a mais, como elle mos-
Ira a singularidade de apreciar, ás cousas, conforme
a impressão e o interesse do momento.

Dous amigos entenderam que deviam fazer d'esse
phenomeno objecto de seus estudos, e um dia reuni-
ram-se para discutil-o.

Üm que está acostumado a concentrar todas as
suas idéas na providencia, disse que Deuscreou um
homem semelhante para mostrar o seu poder, mas

que em benificio Ja humanidade não quiz, que liou-
vesse outros, como elle; ao que respondeu o outro

que n'aquelle homem nada havia de providencial,
qüe o que se observava era por culpa d'elle mes-
mo, ou antes se devia explicar como eifêito de cau-
sasinherentes ao sou estado actual: que tendo a cor-
rupção tomado toda a vida d'esse juiz sem duvida se '

deviam notar a podridão até no centro da consci-
enciíi. ;. : .

Isto que digo não servirá para desanimar o nos-
só juiz indefectível na sua carreira de' desatinos,
nem para humilhai :.o perante os seus amigos, que
jamais,nos seus melhores sorridos,poderiam fantasiar
um juiz tão á seu geito.

E aqui vem á propósito recordar ras virtudes e
boas (Jualidades, que recommendaram Antônio £oU

ILEGÍVEL
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lengo, afim de quer.ada mil nào ignorando-as, possa.«lino em um processo por crime de injuria contra
chamar ascousas peljofecu nome. \ José Sabino, eque fora gabar-se d'isso ao Assis que

Ainda em dias d'èslo anno -tirou o lampeão e os
quadros da cupclla de N'8. doiRosario, o foi ven-
dei-os; tem dçstelhadtr casas ri'esui cidade para mais-
facilmente èntrare poder tirar os trastes; tom ar-
rançado as portas das eazas alheias para vender-;
tem tirado obras de our.» nas casas dos ourivcis. e

pecas He laseridas das' D-ja-rí" e alé ultiinamenie, tem
surrado a.pobre muhVci:, com quem pouco ou nada
se importa.

São feitos que rocoinurendam tfuomec amemo-'
ria ile Çojiènga.

Ao lenipoTurquc scTèstéjavi) a chegada.)léCoi-'
Icmia, disia-Sü no Pedro //•: viva o herói1 Ji-sò Deu-
to Goudime o (listincloleueulecaronel ileriiicue-
gihlo !

—Sim viva o vJos,é Rciito inimigo de ladrões c
íissasinos,-homem honrado c laborioso; viva o te-
neiile-oorouel, por ler mií-ndado para o theatro da
guerra cerca deflu designados, aíora outros'lanles
que sem motivo algum legal, lêem sido dispensados
o uma só queixa nao se levantou c.ultra esse cidadão
que mandou para a guerra ató os filhos de seus va-
q a ei ros !

Não é, meu amigo, o que se tem escriplo de mais
absurdo, e ao mesmo tempo de mais pervcrso-iresse
jprn.al. Tem-se diio que o distinclo tenente-eori»-
ne! Hermenegildo escapou de ser assassinado po dia
.3t de desembro, e que os prrstiinosns chefes depar-
tido liberal ii'esla freguezia sãoindrões e assassinos!

Esses homem} não vêem Deus acima de si, e além
d'èsfa vida, e como que querem.passar a vida dos
irracionaes, sem melhor eondicçâo, nem difíerenle
deslino.

Ea quisera saber dos-nõmes desses 60, ou mes-
mo 15 designados que o Sr. tenente-coronel Iler-
menegildo mandou para o ihealro da guerra, assim-
como dlçsses desvalidos filhos de seira vaqueiros, vic-
limas da severidade de sua justiça.

O Sr. Hurmenegildo nunca se importou com de-
signação, senão como meio de fazer a oleiçim de fe-
vereiro do anno passado, isso de prender e mandar,
designados para o ihealro da guerra, ó uma meu-
tira de queé só capaz o seu cunhado e cowmensul,
correspondente do Pedro II.

Elle nunca prendeu dez guardas com animo de
satisfazer o contingente, que Ihtrcra exigido ; enchia
as cadeiasde guardas, conservava-os n'ellüs por 20..
50 e 40 dias, mas depois que conseguia a promessa
dos votos d'ellc e de seus parentes,-eram sos pobres
homens soltos, e as vezes obrigados a prestarem
juramento em sua porta á toque de musica.

O Sr. Hermenegildoe seu maravilhoso cunhado
e cornmensal, nãosüo capaaesde provar o contrario.

So.um agente do governo lhe apresentava ordem
para eutregar-lhe a relação dos designados, afim de
promover a prisão d'elles, não se importava,d nem
dava cavaco, e quando sabia que esse agente tinha,"
dc accordo com as autoridades policiaes, prendido'
alguns guardas optimos pára o serviço da guerra,
requisitava para serem remetlidus ao governo por
seu intermédio.. .

O alferes Demctrio, que não pôde ser suspeito,
foi victima d'uma d'estas esperlesas, com que muito"
se honra, o Sr. tenente-coronel.

Até hoje o nosso indefectiveijmz de direito não
mandou a carta falsa escripta em nome do José Sa-
bino para o delegado proceder ao corpo de delicio,
como requisitou. O Assis protesta que ha de salvar
João Paulino, seja como for; a carta d evidente-
mente falsa, a. letra muito diversa da do José Sa-
bino; mas assim não entenderam os peritos nomea-
dos pelo juiz de diroiio, que são dominados domes-
mo sentimento deste, sobre este negocio.

João Paulino já disse ao escrivão Façanha que
este o tinha desgraçado, e que elle também o havia
de desgraçar; mas a diplomacia trabalha, e se pro-
cura todos os meios de entrarem negociações por.par-
íe do falsificador.

O que anima mais João Paulino é o Ernesto de
Mattos, quo diz que nada tema, conte com elle, ju-
rando, fallando e até obrando. Ha poucos dias di-
lem que jurara falsocomo testemunhado João Pau-

não deixou do admirar e de louvar tanta dedicação
aos amigos, a ponto de sujeitar-se a coiideimutção
eterna, ao que respondcu-lho—queem parte uenhu-
ma podia mais lomar pé; e o Assis bateu palmas.

O nosso indefectível \n\z dedirtíiloe seu cunha-
do Ueniciü pretendeu crear uma caixa para as des-1
peaes da eleição dc wlcufbrn:; mas p-ara^apatinarem
os incautos, (,'isem qne tiveram ordçuí da eòrlepara
laserem uiiifi reunião e 'tirarem uma subscripção,
afim de soilaremrecruta.se laserem outras despezas
no interesse do parlido. -N'essc senlido lem-.sc es-
crlpto cartas a lodo omundo pedindo para compa-
recerem na casa da câmara no dia -12 du corrente
afim iici concorrerem todos, grandes e pequenos
para a fundação dn caixa.

Talvez (se-tiraram alguma cousa) em setembro,
se apresentem desputando a eleição ; mas se vierem
como em desembro Fomente com insultos e ameaças,
sem povo, não nos darão trabalho, senão de des-
meulil-o das calümnias c iiiíputaçõés falsas, ornquc_
são inoxeediveis.

No dia 5 doicurreule se reuitirrm alguns dos taes
para resolverem em poder dc quem liaria a caixa
ou o ..produeto da »ubstNÍ|w;âo.

Certo Dr., talvez tomado do allciçâo, lembrou
'Ernesto de Mattos ou Amorim, ao que immediata-
mente replicou o distinclo leneuie-eurunel llerme-
negildo.==0 Sr. o que entende? -Pensará que*a
caixa ha de ler asorledo Alciuu, dy Anlonio Coelho
do Moura, do Justa k Farias, a guem o Sr, Ernesto,
depois de "5 ou 4 auiios de negocio compra-
do, pagou com 50 0I°. (h Srs bem sabem do calado
d'esse homem.o que eu para emprestar-lhe ha puu-
co» dias um cuiilo dc róis a 2 °{" foi preciso íiador o
principal pagador.

'Quanto ao£r. Amorim, ainda mo recordo das
feridas que fez em meu primo José Joaquim'Dezer-
ra, e todos sabem do estado do Sr. Amorim, que
lá se acha como Cunha.

¦Passados alguns momentos, e-quando o nosso
distinclo teneiito-coronel estava mais arrefecido ria1
cólera, Jewuita-se um dissipulo do Esculapio, e iu-j
dicou osnomesdeJuáo Paulinoe Antônio Augusto.
Tomou então a palavra o nosso Denieio, o tratou
de provar que João Paulino Uu muito tempo não
passa de um pbantasma, e qua ainda lem um hábil
medico á sua cabeceira, nâo pôde viver muitos dias,
principalmente depois que se metteuà áar baile, ou
querer viver como um ricasso: que em sua opinião
a-questão-era de 'horas 

para esse infeliz moço.
Quanto ao Antônio Augusto, que admirava a;

lembrança, pois sõsequerião que com o Dr. da cai-
xa ello fosse pagar ao Russas, e ao 'Gildo, quo, ha-
pouco, lhe fez um grande favor, emprestando tre--
sentos patacões no valor de novecentos mil réis a dois'
por centro.

Ao ouvir estas palavras, disse certo-Dr.,.estou
vendo que tiro o dinheiro limpo esoeco pura pa<w
por esso vedoia.

Atè ahi ern nada eoncordavào ; cada um dos,
grandes tinha o seu candidato/e-queria que foíse o
preferido.

Então lembrou alguém o nome do Dr. Ueuicio, e
o Amorim tomando inimediatamcnle a palavra.cheio
de enthusiasmo expremio-seda uiaueira Sfcguinle:™
Eu devia conheccl-os,e mesmo prever que essa idéia
era de um maluco que quer receber o prêmio das
descomposluras e das calümnias que escreve para
o Pedro 11 a minha custa e de muitos imiocentes.
Esse pancada e seus parentes só sabem puchar a bra-
sa para sua sardinha ; pois eu náo me importa mais,
e riiHini tolo em conipromeller-rne com os liberaes'
que são outros homens.

Muito bem,disse-lhe o distinclo tenente-coronel,
então o Sr. entendia que devia pagar no Aracaty,
eom o dinheiro da caixa?

ANNUNCIOS.

«Lto'-CBASp5a8S.
•A direciona d'i?sta sociedade convida aos Srs.

sócios para reunirem-se em Assembléa geral para a
eleição do um director.Quarta-feira 25decorrente,
ás sele horas ua larde. Ccúrá, 20 de a.bril dc 1868.

t) presidente,
Mcloriauo Augusto Burges.

Vendc-sc IpcàHiáo tle
superior qualidade a 15$
rs. a barrica no armazém
dc Augusto Carlos liodri-

Quem pegar, e levar á
praça dos voluntários n.í2,
um veado-garapii, grandee muito manso, assignala-
do com duas pelladurasnas aneas,o q ua 1 desappare-
ceu hontem cPaquella pra-ea, será generosamente re-
compensado.
Coara, 17 de-abril dc fôfíS-

ano (3i Irmão com-
prao palaeões e moedas de
ouro.de qualquer qualida-de.

ManoeIJosé SalgadoCou-
to por si, epoT,parte da *viu\&e herdeira de seu ir-
mão 'FrancitjcoLurz Salgado, ,prtí\inem uo publico
que pessoa alguma faca negocio eom bens de'Fran-
cisco Luiz Carreira d'esta cidade, visto como aferii
de se acharem alguns^piiHiorados, .nçliwij^e todos
hypothecados nos annunciantes por ^scripiUia nu-
blica desde maio de A 801, cos vão haver por meio
de acç/io competente, protestando reivindicar aquel-
les que porventura j/i liou verem sido pendidos.

Ceará, Sdcabri! de rSG"S.

Econtim;ou o sussurro.

[ Carla particular.'

O abaixo assignado pre-.
vine ao n*spei!avel publi-
có d'esta cidade (onde lem
uni pequeno es tabclcchiien-
-to- de* molhados sob sua
guarda) que d'ora em di-
ante nao lhe é possivel ven-
der mercadoria alguma íi-
adia.

ISaturitè 13 de abril de
1868.

Paulino Mendes Pereira,

CeAIIÁ.—'FlT DfcO. COLitS.-—ItOA FOIIMOZA H. 8íl


